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34 - CAIO FRANÇA
Para comunicação, tece considerações sobre alagamentos 
na Baixada Santista e Vale do Ribeira, em razão das chuvas. 
Transmite solidariedade a famílias afetadas.
35 - CARLA MORANDO
Encaminha a votação do PLC 4/19, salvo emendas, em 
nome do PSDB.
36 - CARLA MORANDO
Solicita o levantamento da sessão, por acordo de 
lideranças.
37 - PRESIDENTE GILMACI SANTOS
Defere o pedido. Convoca as Comissões de Constituição, 
Justiça e Redação, de Defesa e dos Direitos das Mulheres, 
e de Finanças, Orçamento e Planejamento para reunião 
conjunta a ser realizada hoje, às 18 horas e 45 minutos; e 
de Constituição, Justiça e Redação, de Educação e Cultura, 
para reunião conjunta a ser realizada hoje, um minuto após 
o término da anterior. Convoca os Srs. Deputados para 
a sessão ordinária do dia 12/02, à hora regimental, com 
Ordem do Dia. Lembra sessão extraordinária a ser realizada 
hoje, às 19 horas. Levanta a sessão.
* * *
- Assume a Presidência e abre a sessão o Sr. Coronel 

Telhada.
* * *
- Passa-se ao

PEQUENO EXPEDIENTE

* * *
O SR. PRESIDENTE - CORONEL TELHADA - PP - Presente 

o número regimental de Sras. Deputadas e Srs. Deputados, 
sob a proteção de Deus, iniciamos os nossos trabalhos. Esta 
Presidência dispensa a leitura da Ata da sessão anterior e 
convida a nobre deputada Janaina Paschoal para ler a resenha 
do expediente.

A SRA. JANAINA PASCHOAL - PSL - Muito obrigada, Sr. 
Presidente. Cumprimento V. Exa. e os presentes. Indicação do 
deputado Enio Tatto para que o Exmo. Sr. Governador determine 
a destinação de recursos orçamentários para serem investidos 
na aquisição de um veículo para a Secretaria de Meio Ambiente 
e Agricultura no município de Angatuba, São Paulo.

Indicação da deputada Leci Brandão solicitando ao Sr. 
Governador que viabilize recursos ao município de Nova Europa 
no valor de R$ 50.000,00 para aquisição de máquinas e equipa-
mentos. É isso, Sr. Presidente.

O SR. PRESIDENTE - CORONEL TELHADA - PP - Muito obri-
gado, Sra. Deputada.

Vamos entrar no Pequeno Expediente com os seguintes 
oradores inscritos: primeira oradora, deputada Leci Brandão. 
(Pausa.) Deputado Delegado Olim. (Pausa.) Deputada Janaina 
Paschoal. Vossa Excelência tem o tempo regimental.

A SRA. JANAINA PASCHOAL - PSL - SEM REVISÃO DO ORA-
DOR - Muito obrigada, Sr. Presidente. Renovo os cumprimentos 
a todos.

Eu gostaria... Até escrevi isso nas minhas redes, e venho 
falando desde o primeiro momento que pisei nesta Casa. Sei 
também que é uma luta de V. Exa, Coronel Telhada, e também 
dos deputados Coronel Nishikawa e Major Mecca. E de outros 
tantos colegas que vêm se manifestando, seja em plenário, nas 
reuniões de bancada ou de líderes.

Já é hora... Ou melhor, já passou da hora desta Casa ter 
um controle mínimo de quem ingressa em suas dependências. 
Não é possível que, na atualidade, todo e qualquer prédio públi-
co - vou além: todo e qualquer prédio privado - tenha lá uma 
portaria, um registro - ainda que simplório - de quem ingressa 
no estabelecimento, no ambiente. A maioria tem sistemas de 
controle, com fotografia, com foto do próprio documento de 
identidade.

Não estou pedindo nada. Qualquer dentista, que qualquer 
um de nós consulte, qualquer escritório de advocacia, qualquer 
estabelecimento dentro de um edifício, você precisa mostrar a 
sua identidade, dar o seu nome, dizer onde é que você vai.

Não é assim? Como é que se explica que na Assembleia 
Legislativa do Estado de São Paulo qualquer pessoa possa 
entrar sem dizer onde vai, com quem vai falar, sem passar por 
um detector de metal?

Agora estou afastada da advocacia, mas sou advogada. 
Qualquer fórum tem um detector de metal na porta. Nós preci-
samos, mesmo os advogados, passar por esse detector de metal 
e abrir a bolsa para mostrar que não tem uma arma dentro. 
Qualquer sinal de metal, a pessoa pode até vir a ser revistada, 
seguindo as regras de revista. Não é possível que a Assembleia 
Legislativa não tenha esse controle mínimo.

Vejam, Srs. Deputados, não estou sequer pedindo câmeras 
de monitoramento. Que sei que faz parte de um plano que V. 
Exa. entregou ainda na legislatura passada. Sei que faz parte 
de uma proposta que os colegas de bancada aqui presentes 
também fizeram.

E sei que o presidente da Casa sempre diz que a licitação 
está em andamento, para adquirir estas mesmas câmeras. 
Sequer estou falando em câmeras, que sei que têm um custo, 
têm um tempo. Estou falando de controle de entrada, de detec-
tor de metal na porta. O investimento para esse passo mínimo 
é muito pequeno. Estão em andamento na Casa licitações milio-
nárias: 40 milhões para fins de publicidade. Venho falando isso 
desde o ano passado.

Será possível que um pequeno valor deste fundo não pode 
ser encaminhado para essas medidas básicas de segurança 
dentro desta Casa?

É uma vergonha que ontem uma agência bancária tenha 
sido roubada na Assembleia Legislativa do Estado de São Paulo. 
Como é que a gente explica para o cidadão que a sede de um 
dos três poderes não consegue evitar um roubo básico?

Então, Deus que me perdoe, mas pode ser um sinal de que 
não se pode mais tardar para fazer algo que é básico. Então eu 
reitero o pleito que fiz. Estou dizendo isso... É chato a gente 
ficar falando “Olha, quando eu me candidatei...” porque parece 
que você está implicando com o colega que ganhou.

O presidente Cauê ganhou a Presidência, sua reeleição. Já 
no momento da campanha eu disse que, se eu tivesse conse-
guido ser eleita, eu faria isso, controlaria, na semana seguinte, 
o ingresso na Casa.

Eu não ganhei. Então, o meu discurso aqui nada tem a ver 
com candidato derrotado, arrependido, querendo vingança. Não 
é isso. Estou apelando para a racionalidade.

Diante do que aconteceu ontem e de fatos anteriores, a 
administração da Casa não tomar uma providência implicará 
responsabilidade por omissão por eventuais resultados que 
venham a ocorrer aqui neste ambiente.

Ontem, o patrimônio foi lesado. Significativamente. Ama-
nhã, pode ser a integridade física de alguém, não só dos 
deputados, mas dos funcionários, dos cidadãos que circulam 
aqui; quiçá a vida.

Então, peço publicamente que os colegas se unam para 
que façamos o que é básico para que não passemos mais a 
vergonha que estamos passando hoje.

Muito obrigada, Sr. Presidente.
O SR. PRESIDENTE - CORONEL TELHADA - PP - Muito obri-

gado, Sra. Deputada. O próximo deputado é o deputado Paulo 
Lula Fiorilo. (Pausa.) Deputado Mauro Bragato. (Pausa.) Depu-
tado Enio Lula Tatto. Vossa Excelência tem o tempo regimental.

O SR. ENIO LULA TATTO - PT - Sr. Presidente, Sras. Depu-
tadas, Srs. Deputados, público que nos assiste, deputados 
presentes em plenário, eu queria hoje falar mais uma vez sobre 
a questão da Educação.

7 - CORONEL TELHADA
Assume a Presidência.
8 - MAJOR MECCA
Para comunicação, questiona a fala do presidente Cauê 
Macris. Afirma que o problema de segurança nesta Casa é 
antigo. Esclarece que continuará cobrando soluções.
9 - JANAINA PASCHOAL
Assume a Presidência.
10 - CORONEL TELHADA
Saúda os profissionais de zeladoria, pela comemoração de 
seu dia. Discorre acerca das chuvas no estado, ocorridas em 
10/02. Parabeniza policiais militares, bombeiros e cidadãos 
comuns que auxiliaram no apoio às vítimas. Comunica que 
proposta de reformulação do sistema de segurança desta 
Casa fora entregue há três anos. Lamenta a morosidade do 
serviço público com relação ao fato. Solicita a investigação 
do assalto. Exibe vídeo sobre o assunto. Requere um 
maior número de efetivos na segurança na Assembleia 
Legislativa.
11 - CORONEL TELHADA
Assume a Presidência.
12 - CARLOS GIANNAZI
Faz coro ao pronunciamento do deputado Enio Lula 
Tatto, com relação à escola que não foi reconstruída. 
Elenca escolas de lata que deveriam ser substituídas 
por construções em alvenaria. Lamenta o processo de 
atribuições de aulas no estado, que considera caótico. 
Tece críticas à Secretaria da Educação, por questão relativa 
à flexibilização do horário de trabalho dos docentes. 
Desaprova a postura do secretário da Pasta, Rossieli Soares.
13 - CORONEL NISHIKAWA
Lamenta o assalto ao banco Santander, ocorrido em 10/02, 
nesta Casa. Concorda com os parlamentares que exigem 
mais segurança na entrada de pessoas na Assembleia 
Legislativa. Discorre acerca de limpeza de rios na região do 
Grande ABC. Afirma que os desassoreamentos devem ser 
feitos nos leitos dos rios. Solicita ajuda da população para 
não acumular lixo.
14 - PROFESSORA BEBEL LULA
Para comunicação, comenta o discurso do deputado Carlos 
Giannazi. Declara apoio à Apeoesp.
GRANDE EXPEDIENTE
15 - MONICA DA BANCADA ATIVISTA
Disserta acerca de temporais no sudeste do país. 
Responsabiliza o governo Doria pelos efeitos das fortes 
chuvas no estado. Assevera que os fenômenos climáticos 
afetam a população de diferentes formas. Declara que deve 
haver escassez de água no inverno.
16 - APRIGIO
Para comunicação, faz coro ao discurso da deputada 
Monica da Bancada Ativista. Comenta a situação 
enfrentada pela população de Taboão da Serra, atingida 
pelas fortes tempestades. Tece críticas à Secretaria do Meio 
Ambiente.
17 - PROFESSORA BEBEL LULA
Rememora o rompimento da barragem de Brumadinho, 
em Minas Gerais. Faz comentários acerca de represas 
do estado que, a seu ver, correm o risco de rompimento. 
Critica processo de atribuição de aulas na rede estadual de 
ensino. Lembra iniciativas da Apeoesp que beneficiaram o 
magistério. Tece críticas à remuneração dos docentes.
18 - ANALICE FERNANDES
Solidariza-se com a população vitimada pelas fortes chuvas 
no estado. Lamenta estragos causados por temporais 
na região de Taboão da Serra. Agradece secretarias que 
atuaram no município, perante tragédias causadas por 
fenômenos climáticos. Prestigia a presidente do Fundo de 
Solidariedade Social, Bia Doria, por sua atuação na cidade. 
Apela pelo auxílio da população àqueles que foram vítimas 
de enchentes.
19 - LETICIA AGUIAR
Lamenta os estragos causados pelas tempestades. Prestigia 
a Defesa Civil. Defende o investimento em segurança 
nesta Casa. Disserta acerca de proposta, de iniciativa do 
presidente da República, que muda regras do ICMS sobre 
combustíveis. Prestigia a Associação Aaflap, de São José 
dos Campos.
20 - CARLOS GIANNAZI
Comenta visita que fez à Escola Estadual Padre Antônio 
Velasco Aragon, em Guarulhos. Repudia a Secretaria da 
Educação, que teria, a seu ver, improvisado um ambiente 
para práticas esportivas na escola, em vez de construir 
uma quadra no local. Exibe fotos e vídeos da comunidade 
escolar. Elenca escolas que carecem de infraestrutura. 
Afirma que o estado não respeita a legislação referente ao 
magistério.
21 - CONTE LOPES
Disserta acerca da insegurança desta Casa. Rememora 
morte de irmão de funcionário da Assembleia Legislativa. 
Clama para que providências sejam tomadas. Exibe vídeo 
dos possíveis assaltantes da agência bancária, registrado 
por câmeras de segurança desta Casa.
22 - APRIGIO
Para comunicação, reflete acerca de problemas causados 
pelas chuvas, em Taboão da Serra. Critica o Poder Executivo 
local.
23 - PRESIDENTE CAUÊ MACRIS
Assume a Presidência.
24 - CAMPOS MACHADO
Pelo art. 82, critica o governador João Doria por viagem, 
em período de enchente, e o ministro Paulo Guedes, por 
ofensa a servidor público. Isenta a Presidência desta Casa 
de responsabilidade por assalto em agência bancária neste 
Parlamento, ocorrido ontem. Lamenta o valor das emendas 
impositivas.

ORDEM DO DIA

25 - PRESIDENTE CAUÊ MACRIS
Convoca sessão extraordinária a ser realizada hoje, às 19 
horas.
26 - PAULO LULA FIORILO
Solicita a suspensão da sessão por uma hora, por acordo 
de lideranças.
27 - PRESIDENTE CAUÊ MACRIS
Defere o pedido. Convoca as Comissões de Constituição, 
Justiça e Redação, de Defesa e dos Direitos das Mulheres, 
e de Finanças, Orçamento e Planejamento para reunião 
conjunta a ser realizada hoje, às 16 horas e 50 minutos; e 
de Constituição, Justiça e Redação, de Educação e Cultura, 
para reunião conjunta a ser realizada hoje, um minuto após 
o término da anterior. Suspende a sessão às 16h45min.
28 - GILMACI SANTOS
Assume a Presidência e reabre a sessão às 17h52min. 
Coloca em votação o PLC 4/19, salvo emendas.
29 - CAMPOS MACHADO
Encaminha a votação do PLC 4/19, salvo emendas, em 
nome do PTB.
30 - PRESIDENTE GILMACI SANTOS
Elogia o Corpo de Bombeiros por resgate realizado durante 
a última madrugada.
31 - CARLOS GIANNAZI
Encaminha a votação do PLC 4/19, salvo emendas, em 
nome do PSOL.
32 - JOSÉ AMÉRICO LULA
Encaminha a votação do PLC 4/19, salvo emendas, em 
nome do PT.
33 - JANAINA PASCHOAL
Para comunicação, defende o presidente Jair Bolsonaro. 
Tece considerações a respeito de denúncia, de sua autoria, 
que culminara com o impeachment de Dilma Rousseff.

da Frente, devidamente aprovado. Na sequência, inicia-se o 
discurso do Deputado Federal Alex Manente. Ato contínuo, 
começa a manifestação do senhor Nelson Pereira dos Reis. Na 
continuação, é dada a palavra do Deputado Vinícius Camari-
nha. Para uma breve saudação, é chamado, na sequência, o 
vice-presidente industrial da Carbonor, o senhor Ascânio Pepe. 
Agora, tem a palavra o diretor institucional e acionista da Uni-
gel, o Sr. Léo Slezynger. Na sequência, o Senhor Flávio Chantre, 
diretor de relações institucionais da Braskem na região Sudeste, 
o Senhor Hernando Faria, responsável pelas unidades de negó-
cio da Ingevity no Mercosul e atendimento da Pavement Tech-
nology e Automotive Carbon, e o Senhor Frederico Marchiori, 
gerente sênior de relações institucionais da Oxiteno, dão início 
ao seminário, detalhando as contribuições de suas respectivas 
empresas para o crescimento da economia do Estado de São 
Paulo, ressaltando a importância da indústria química para o 
desenvolvimento sustentável. Já ao final, o Senhor Antônio 
Silvan Oliveira, presidente da Confederação Nacional dos Traba-
lhadores no Ramo Químico, apresenta sua saudação. Logo após, 
o Deputado Thiago Auricchio faz o encerramento, informando 
que o Brasil tem a sexta maior economia do mundo em relação 
à indústria química; que é preciso ter um olhar especial para 
São Paulo, pois mais de 50% das indústrias brasileiras do seg-
mento químico estão aqui no nosso Estado. Diz, ainda, que se 
trata de uma indústria que está presente no nosso dia a dia, na 
nossa casa, desde o carro que a gente dirige, com as autopeças 
fabricadas, na nossa casa, na questão da higiene pessoal. Diz, 
também, que a Frente Parlamentar tem o intuito de unir a voz 
e unir forças para que se possa conseguir avançar. O deputado 
estadual Thiago Auricchio agradece a todos os presentes. Nada 
mais havendo a tratar, encerra-se a reunião; e para constar, 
eu, Celso Garcia Sukadolnik, Chefe de Gabinete Parlamentar, 
lavrei a presente Ata que, lida e aprovada, será assinada pelo 
presidente.

Celso Garcia Sukadolnik - Chefe de Gabinete Parlamentar
Deputado Thiago Auricchio - Coordenador da Frente Parla-

mentar em Apoio à Indústria Química

 FRENTE PARLAMENTAR EM APOIO 
AOS MUNICÍPIOS DO GRANDE ABC
ATA DA REUNIÃO DE LANÇAMENTO E APRESENTA-

ÇÃO TÉCNICA DA FRENTE PARLAMENTAR EM APOIO AOS 
MUNICÍPIOS DO GRANDE ABC

ATA DA REUNIÃO DE LANÇAMENTO E APRESENTAÇÃO 
TÉCNICA DA FRENTE PARLAMENTAR EM APOIO AOS MUNICÍ-
PIOS DO GRANDE ABC, REALIZADA EM 17 DE JUNHO DE 2019, 
SEGUNDA-FEIRA, NO PLENÁRIO DOM PEDRO I, NA ASSEM-
BLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO. Às dez horas 
do dia dezessete de junho de dois mil e dezenove, no Plenário 
Dom Pedro I, na Assembleia Legislativa do Estado de São Paulo, 
sob a presidência do deputado estadual Thiago Auricchio, com 
lideranças e com a presença do Secretário Executivo do Con-
sórcio Intermunicipal do Grande ABC, senhor Edgard Brandão, 
inicia a reunião de lançamento da Frente Parlamentar em Apoio 
aos Municípios do Grande ABC. O deputado estadual Thiago 
Auricchio abre a reunião agradecendo a presença de todos, 
anunciando as palavras do Secretário Executivo do Consórcio 
Intermunicipal do Grande ABC, senhor Edgard Brandão. O 
Secretário trata da formação do Consórcio, uma região bas-
tante forte economicamente, composta pelas cidades de Santo 
André, São Bernardo, São Caetano, Diadema, Mauá, Ribeirão 
e Rio Grande da Serra. A região possui quase 2,8 milhões de 
habitantes, número bastante significativo. Brandão passa a 
discorrer sobre os problemas da região. Um deles é a questão 
da drenagem, sendo que a construção do piscinão Jaboticabal 
é essencial para sanar os problemas de enchentes. Na Saúde, a 
descentralização do medicamento de alto custo é prioridade. Na 
mobilidade, a questão do transporte público também é funda-
mental. O deputado estadual Thiago Auricchio retoma a palavra 
e agradece ao Secretário. Relata que um dos objetivos desta 
Frente Parlamentar não é trabalhar somente com os prefeitos 
e vereadores, mas sim com a sociedade civil de modo geral. O 
Consórcio e a Frente Parlamentar devem trabalhar conjunta-
mente, pois um ABC forte será o Estado de São Paulo mais forte 
ainda. O deputado estadual Thiago Auricchio agradece a todos 
os presentes. Todos recebem o Regimento Interno, que regulará 
os trabalhos da Frente, devidamente aprovado. Nada mais 
havendo a tratar, encerra-se a reunião; e para constar, eu, Celso 
Garcia Sukadolnik, Chefe de Gabinete Parlamentar, lavrei a pre-
sente Ata que, lida e aprovada, será assinada pelo presidente.

Celso Garcia Sukadolnik - Chefe de Gabinete Parlamentar
Deputado Thiago Auricchio - Coordenador da Frente Parla-

mentar em Apoio aos Municípios do Grande ABC

 Debates
11 DE FEVEREIRO DE 2020
6ª SESSÃO ORDINÁRIA

Presidência: CORONEL TELHADA, CAUÊ MACRIS, 
 JANAINA PASCHOAL e GILMACI SANTOS
Secretaria: JANAINA PASCHOAL

RESUMO

PEQUENO EXPEDIENTE

1 - CORONEL TELHADA
Assume a Presidência e abre a sessão.
2 - JANAINA PASCHOAL
Lamenta o assalto à agência bancária na Assembleia 
Legislativa. Discorre acerca da necessidade de controle de 
acesso de pessoas nesta Casa. Solicita que sejam liberados 
recursos e providências imediatas com relação ao ocorrido.
3 - ENIO LULA TATTO
Lastima os problemas em escolas públicas estaduais. 
Exibe matéria veiculada na Rede Globo referente a escola 
de lata, localizada no extremo sul da Capital, que fora 
incendiada em 12 de novembro de 2014 e ainda não 
fora reconstruída. Tece críticas ao secretário de Educação, 
Rossieli Soares.
4 - DR. JORGE LULA DO CARMO
Exibe vídeo de enchentes em bairros da zona leste, 
na região do Jardim Pantanal. Lamenta a falta de 
investimentos do governo estadual na região. Exige 
respostas imediatas do Executivo.
5 - MAJOR MECCA
Lamenta o assalto à agência bancária em 10/02, neste 
Parlamento. Exige segurança em todos os setores da Casa. 
Assevera que providências imediatas devem ser tomadas, 
antes que aconteçam fatalidades.
6 - PRESIDENTE CAUÊ MACRIS
Assume a Presidência. Reprova a fala do deputado 
Major Mecca com relação a assalto a banco nesta Casa. 
Lamenta a morosidade do processo licitatório para a 
instalação de dispositivos de segurança. Assevera que 
também está preocupado com a segurança da Assembleia 
Legislativa. Julga inaceitável o comportamento de alguns 
parlamentares com relação ao tema. Censura o fato do 
efetivo policial da Casa não ter sido informado do roubo. 
Tece comentários a respeito do ocorrido.

3.2. Apresentação de Emendas à Lei Orçamentária Anual: 
a Frente Parlamentar em Apoio aos Municípios do Grande ABC 
protocolou emendas à Lei Orçamentária Anual – LOA. É nessa 
norma que o governo define as prioridades e as metas que 
deverão ser atingidas naquele ano. Foram cinco propostas de 
alteração, a saber:

a- Emenda nº 13.902/2019: destinação de 15 milhões de 
reais para o Hospital de Clínicas Radamés Nardini, em Mauá. 
Construído no final da década de 1970, a unidade hospitalar 
é referência na realização de partos de alto risco, oferecendo 
especialidades como ginecologia, obstetrícia, pediatria, psi-
quiatria e ortopedia. Atualmente, o hospital ocupa uma área de 
11.978 m² e conta com 177 leitos cadastrados no Ministério da 
Saúde, e mesmo atendendo munícipes de toda a região, é man-
tido basicamente com recursos municipais e repasses do Minis-
tério da Saúde para cobertura de custeios relacionados ao SUS.

Levantamento feito pela prefeitura de Mauá aponta que, 
de janeiro a maio de 2018, a unidade atendeu pessoas oriun-
das das cidades de Santo André, São Bernardo, São Caetano, 
Diadema, Ribeirão Pires, Rio Grande da Serra, Suzano, Ferraz de 
Vasconcelos, Mogi das Cruzes, Vargem Grande Paulista, Carapi-
cuíba, Franco da Rocha, Santos e Montes Claros, além de São 
Mateus, bairro de São Paulo. Um hospital desse porte, que aten-
de cidadãos de pelo menos 16 municípios diferentes, não pode 
ficar sob a responsabilidade financeira de apenas uma cidade. 
A unidade tem custo médio mensal de 9,5 milhões de reais, e a 
ajuda que chega do Governo do Estado é muito inferior àquela 
que se faz necessária.

b- Emenda nº 13.903/2019: destinação de 15 milhões de 
reais para o Hospital Estadual de Diadema. Trata-se de esta-
belecimento hospitalar de referência para cerca de 2,4 milhões 
de pessoas da região do ABC, que compreende sete municípios 
(Santo André, São Bernardo do Campo, São Caetano do Sul, 
Diadema, Mauá, Ribeirão Pires e Rio Grande da Serra).

c- Emenda nº 13.904/2019: destinação de 20 milhões de 
reais para o Hospital Estadual Mário Covas, em Santo André. 
Atualmente, o hospital conta com leitos de internação em 
enfermaria, cuidado intermediário adulto e neonatal, além dos 
leitos de terapia intensiva adulto pediátrica. O centro cirúrgico 
dispõe de 10 salas operatórias. O hospital também é referência 
e oferece cobertura à população de moradores do ABC e outras 
regiões. Logo, precisa de investimentos compatíveis com sua 
importância atual.

d- Emenda nº 13.905/2019: destinação de 30 milhões de 
reais para a reforma das Delegacias do Grande ABC. A precarie-
dade da infraestrutura das unidades foi o assunto do encontro 
que tive com o delegado-geral da Polícia Civil, Ruy Ferraz 
Pontes, em maio de 2019, Em visitas pela região, estive nas 
delegacias do Grande ABCDMRR e pude constatar a necessi-
dade emergencial de reparos e melhorias nessas unidades. São 
medidas que vão resgatar a autoestima do servidor.

Com uma infraestrutura de qualidade, o policial consegue 
desenvolver seu trabalho com mais motivação e determinação. 
No início de maio, o Tribunal de Contas do Estado (TCE) realizou 
fiscalização surpresa em nove distritos policias da região e 
identificou uma série de problemas. Segundo apontamentos 
feitos pelo órgão, os problemas vão desde prédios deterio-
rados até viaturas sucateadas. No geral, as nove delegacias 
vistoriadas apresentaram prédios com falta de acessibilidade, 
fiação exposta, infiltrações e situação generalizada de bolores 
em salas de atendimento. Os problemas foram constatados em 
distritos policiais de Santo André, São Bernardo, São Caetano, 
Diadema e Mauá.

e- Emenda nº 13.906/2019: destinação de 100 milhões de 
reais para a reforma da Avenida dos Estados. Via de ligação 
vital para motoristas que circulam diariamente entre a região 
do Grande ABCDMRR e a Capital, a Avenida dos Estados, cor-
redor de 14 quilômetros que percorre três municípios do Estado 
(Santo André, São Caetano do Sul e Mauá), vive dias de franca 
decadência.

A degradação é evidente. Porém, engana-se quem 
acredita que o trecho necessite apenas de pavimentação e 
recapeamento. Motoristas e pedestres relatam que, além 
de buracos e ondulações ao longo da via, as marcas de 
erosão e da alta vegetação ao longo do Rio Tamanduateí 
também contribuem para o declínio da avenida. A situação 
das pontes interditadas, dos semáforos desconexos e da 
falta de iluminação são itens que acabam prejudicando 
demasiadamente o fluxo de pessoas e veículos, aumentando 
a debilidade do caminho. Especialistas já admitem que, na 
ausência de uma intervenção imediata em sua infraestrutu-
ra, a probabilidade de adversidades irreparáveis é enorme.

Esse é um tema que, claramente, transborda a competência 
dos municípios, exigindo uma intervenção do Estado como ente 
integrador, responsável por organizar, planejar e executar as 
funções públicas de interesse comum. A ideia é que o Estado 
celebre convênios com o consórcio municipal do Grande ABC 
para a execução das obras públicas de infraestrutura urbana.

4 – Conclusão
A criação de um ambiente favorável ao desenvolvimento 

dos municípios do Grande ABC não é uma tarefa fácil e de curto 
prazo. A continuidade dos esforços é uma iniciativa que requer 
diálogo, mobilização e participação. Este é o espírito dessa 
Frente Parlamentar. Os desafios diários vivenciados pela popu-
lação da região exigem dedicação e empenho por parte dos 
parlamentares da Assembleia Legislativa de São Paulo. O atual 
momento do país demanda uma união, de agentes públicos e 
privados, em prol do bem-estar dos 2,8 milhões de moradores 
do local. A Frente Parlamentar em Apoio aos Municípios do 
Grande ABC nasceu com essa proposta, buscando estabelecer 
um divisor de águas no debate regional, proporcionando bene-
fício para quem interessa: a população.

Este é o relatório.
Assembleia Legislativa do Estado de São Paulo, em 18 de 

dezembro de 2019.
Deputado Thiago Auricchio - Coordenador da Frente Parla-

mentar em Apoio aos Municípios do Grande ABC

 ATAS

FRENTE PARLAMENTAR EM APOIO 
À INDÚSTRIA QUIMICA DE SÃO PAULO
ATA DA REUNIÃO DE LANÇAMENTO DA FRENTE PAR-

LAMENTAR EM APOIO À INDÚSTRIA QUIMICA DE SÃO 
PAULO

ATA DA REUNIÃO DE LANÇAMENTO DA FRENTE PARLA-
MENTAR EM APOIO À INDÚSTRIA QUÍMICA, REALIZADA EM 
24 DE JUNHO DE 2019, SEGUNDA-FEIRA, NO PLENÁRIO DOM 
PEDRO I, NA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO 
PAULO. Às quinze horas do dia vinte e quatro de junho de dois 
mil e dezenove, no Plenário Dom Pedro I, na Assembleia Legis-
lativa do Estado de São Paulo, sob a presidência do deputado 
estadual Thiago Auricchio, inicia-se a reunião de lançamento 
da Frente Parlamentar em Apoio à Indústria Química, com a 
presença do Deputado Estadual Vinícius Camarinha, do Depu-
tado Federal e presidente da Frente Parlamentar da Química, 
Alex Manente, do Senhor Nelson Pereira dos Reis, presidente do 
Sinproquim e representante do Senhor Paulo Skaf, presidente da 
FIESP, e do presidente executivo da Abiquim, Senhor Fernando 
Figueiredo, além de outras lideranças do setor. O deputado 
estadual Thiago Auricchio abre a reunião agradecendo a pre-
sença de todos, informando aos presentes que a Frente foi 
criada pelo ato número 108, de 2019, da Assembleia Legislativa 
de São Paulo, com o objetivo de aprimorar a legislação e as 
políticas públicas que contribuam para o aumento da com-
petitividade da cadeia produtiva do setor químico no Estado. 
Todos recebem o Regimento Interno, que regulará os trabalhos 


